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Vereadores 
aprovaram R$ 150 mil 
para serviços
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ATENDIMENTO
E continua afirmando que, 

por não terem condições de se 
deslocar para um local tão dis-
tante, essas pessoas recorrem 
à UPA. “É inaceitável que um 
investimento de mais de 2 mi-
lhões esteja servindo apenas de 
abrigo para insetos, aranhas e 
mosquitos, enquanto a popula-
ção sofre com a falta de atendi-
mento adequado”.

O secretário Wellington Bezer-
ra afirmou que a unidade segue 
fechada para adequações inter-
nas, como montagem dos móveis, 
internet e outros. “Uma série de 
situações que precisam ser feitas 
do ponto de vista burocrático, (…) 
mas estamos para finalizar e abrir 
o atendimento”. Segundo ele, em 
menos de um mês a unidade será 
transferida para novo local.

Negociação
As negociações para a venda dos 

vagões do Veículo Leve sobre os Tri-
lhos (VLT) de Mato Grosso para o es-
tado da Bahia estão em andamento e a 
ordem de serviço por parte do governo 
baiano foi dada na última sexta-feira, 
14, para o início das obras no estado. 
A venda deve custar cerca de R$ 750 
milhões. As obras do projeto de im-
plantação do VLT custaram mais de 
R$ 1 bilhão para os cofres públicos do 
estado à época da Copa do Mundo.

RECLAMAÇÃO

Estilo e qualidade de vida 
no mundo contemporâneo 
e a sustentabilidade

Um vereador de Tangará da 
Serra usou as redes sociais nesta 
semana para reclamar que a Uni-
dade de Saúde do Jardim Euro-
pa, inaugurada no último dia 10 
de maio, continua fechada. “Esse 
posto deveria atender os bairros 
Jardim Europa e Jardim Paraíso, 
mas permanece provisoriamente 
na Vila Goiânia, dificultando o 
acesso de muitas famílias”.

OUTRO LADO
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ARTIGO//

Imagine um mundo onde a busca incessante por bens 
materiais e a tecnologia ditam o ritmo da vida. Este é o 
cenário do mundo contemporâneo, onde o estilo de vida 
de muitas pessoas é definido pelo consumismo e pela con-
stante necessidade de se conectar digitalmente. No en-
tanto, este ritmo acelerado e materialista tem profundas 
implicações na qualidade de vida e na saúde do nosso 
planeta.
Maria, uma jovem profissional, começa seu dia navegan-
do pelas redes sociais e é bombardeada por anúncios de 
novos produtos que prometem felicidade e sucesso. Ela 
acredita que alcançar a felicidade depende da aquisição 
desses produtos. Esse ciclo de compra e descarte não só 
afeta seu bem-estar psicológico, gerando ansiedade e es-
tresse, mas também tem um impacto negativo no meio am-
biente. A produção excessiva de resíduos e a exploração 
insustentável de recursos naturais comprometem a quali-
dade do ar, da água e do solo.
João, um executivo ocupado, passa a maior parte do dia 

sentado em frente ao computador. A falta de atividade 
física regular e uma dieta pobre em nutrientes agra-
vam problemas de saúde como obesidade e diabetes. Ele 
percebe que seu estilo de vida sedentário está prejudican-
do sua saúde física e mental. A pressão para alcançar 
padrões de sucesso material e a constante exposição às 
mídias sociais só aumentam sua ansiedade e depressão.
Por outro lado, Ana, uma aposentada, descobre através 
do Estudo sobre o Desenvolvimento Adulto da Univer-
sidade de Harvard (Study of Adult Development) que a 
chave para uma vida plena e saudável não está na ri-
queza material, mas na qualidade das experiências e 
relações. Este estudo, iniciado em 1938 com 700 jovens, 
entre estudantes da universidade e moradores de bairros 
pobres de Boston, agora acompanha mais de mil descen-
dentes dos participantes originais, monitorando seu esta-
do mental, físico e emocional.
A descoberta principal do estudo é que relações interpes-
soais de qualidade são o fator mais importante para a 
felicidade e saúde ao longo da vida. Pessoas com fortes 
laços sociais vivem mais e têm menos problemas de 
saúde mental. A falta de conexões sociais, incluindo a 
interação com a natureza, pode aumentar a ansiedade, 
depressão e sentimento de solidão. Outras descobertas 
importantes incluem que hábitos saudáveis, como ex-
ercícios regulares e dieta equilibrada, são cruciais para 

uma vida longa e saudável.
Além disso, o estudo conclui que o bem-estar não está rel-
acionado com riqueza material, mas com a qualidade das 
experiências e relações. Participantes que valorizaram 
experiências e relacionamentos tiveram maior satisfação 
com a vida. A busca incessante por bens materiais resulta 
em estresse financeiro e degradação do meio ambiente, 
impactando negativamente a qualidade de vida.
Maria, João e Ana ilustram diferentes facetas do estilo 
de vida contemporâneo. O Estudo de Desenvolvimento 
Adulto da Universidade de Harvard oferece lições valio-
sas, mostrando que para melhorar a qualidade de vida, 
é crucial refletirmos sobre as características, valores e 
comportamentos que definem nosso modo de viver. Investir 
em relações sociais, adotar hábitos saudáveis, reduzir o 
consumismo e cuidar da saúde mental e do meio ambiente 
são mudanças essenciais para alcançar um bem-estar mais 
completo e sustentável. Essas práticas estão alinhadas com 
os princípios descobertos ao longo de décadas de pesquisa. 
O mundo é um só, e é nossa responsabilidade 
preservá-lo para as futuras gerações.

Valdiney de Arruda é MBA em ESG
(Environmental, Social, and 
Governance) e Auditor-Fiscal (AFT) 
do Ministério do Trabalho.

ATEG ABRE NOVA FRENTE DE 
BOVINOCULTURA DE LEITE EM TANGARÁ

A Assistência Técnica e 
Gerencial (ATeG) do 
Senar-MT esteve nesta 

semana no município de Tan-
gará da Serra para formar uma 
frente de atendimento em bovi-
nocultura de leite. As reuniões 
de sensibilização foram realiza-
das no Núcleo de Capacitação 
do Sindicato Rural de Tangará 
da Serra e zona rural do muni-
cípio.

Segundo o gerente da ATeG, 
Bruno Faria, alcançar cada vez 
mais produtores com conheci-
mento sobre suas cadeias pro-
dutivas é o caminho para que 
Mato Grosso possa crescer. “O 
foco é sempre levar evolução 
para o negócio e o campo, apre-
sentando novas tecnologias e 
formas de manejo para o produ-
tor aumentar a produtividade 
em suas propriedades, além de 
aumentar sua renda”, ressaltou 
o gerente de ATeG.

Segundo o supervisor da 
ATeG, Tulio Marçal, neste mês 
de junho foi encerrado um gru-
po de bovinocultura de leite 
em Tangará da Serra.  “Com os  
bons resultados conquistados 

nos trabalhos formamos outro com 30 
produtores que iniciará os atendimen-
tos em julho”, disse Tulio.

“Vamos fazer o trabalho ainda den-
tro desse ano para que a maioria dos 
produtores, de uma forma voluntária, 
tenham acesso a todos os benefícios e 
as informações que é possível no seg-
mento. Vejo a ATeG como uma grande 
oportunidade e precisamos chegar até 
os pequenos produtores para que con-
sigam sobressair em suas atividades 
e não precisem se deslocar para obter 
eficiência nos trabalhos”, completou o 
presidente do Sindicato Rural de Tan-
gará da Serra, Romeu José Ciochetta.
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O Governo do Estado 
de Mato Grosso estima a 
receita corrente líquida 
para o exercício de 2025 
o valor de R$ 38,032 bi-
lhões. A previsão orça-
mentária para o próximo 
ano está no Projeto de Lei 
de Diretrizes Orçamen-
tária (PLDO-1173/2024) 
encaminhado pelo go-
vernador Mauro Mendes 
(União) à Assembleia Le-
gislativa e lido na 32ª Ses-
são Ordinária do dia 5 de 
junho.

O crescimento estimado 
para 2025 é superior 7,81% 
ao projetado pela LDO para 
2024 em R$ 35,060 bilhões. 
Antes de a proposta ir à 
votação em plenário, o Le-
gislativo, o Executivo e a 
sociedade civil organiza-

da devem discutir o pro-
jeto em duas audiências 
públicas, que são abertas 
à participação de toda so-
ciedade mato-grossense.

As datas e horários para 
os debates, de acordo com 
a agenda das atividades 
parlamentares, já estão 
definidos. A 1ª audiên-
cia pública está marcada 
para acontecer no dia 9 
de julho, às 9 horas. Nes-
se dia, o debate será con-
duzido pela Comissão de 

Constituição de Justiça e 
Redação (CCJR) e o deta-
lhamento da proposta será 
feito pela equipe econômi-
ca da Secretaria de Estado 
de Fazenda (Sefaz).

De acordo com o pre-
sidente da Comissão de 
Fiscalização e Acompa-
nhamento da Execução 
Orçamentária, deputado 
Carlos Avallone (PSDB), a 
1ª votação do PLDO/2025 
no Plenário das Delibe-
rações deve acontecer no 
dia 10 de julho, antes do 
recesso administrativo 
que está previsto para ini-
ciar no dia 19 e terminar 
no dia 31 de julho.

A 2ª audiência pública 
está agendada para o dia 
15 de agosto, às 14 horas, 
desta vez sob o comando 
da Comissão de Fiscaliza-
ção e Acompanhamento 
da Execução Orçamentá-
ria. As audiências públi-
cas estão marcadas para 

Projeto de Lei de Diretrizes Orçamentária 
estima R$ 38 bilhões para 2025

RECEITA LÍQUIDA

PLDO prevê um crescimento de 7,81% da receita corrente líquida

ELZIS CARVALHO / 
SECRETARIA DE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL

O CRESCIMENTO 
ESTIMADO 
PARA 2025 É 
SUPERIOR 7,81% 
AO PROJETADO 
PELA LDO 
PARA 2024

FOTO: ANGELO VARELA / ALMT

acontecer na sala 202, De-
putada Sarita Baracat, da 
Assembleia Legislativa.

Para 2025, a previsão da 
despesa do Governo com o 
pessoal e encargos sociais 
é de R$ 21,195 bilhões. 
O projeto prevê que o 
índice de reajuste dos 
subsídios – Revisão Ge-
ral Anual (RGA) – será de 
3,45%, com o pagamento 
previsto a partir de janei-
ro de 2025. O reajuste re-
presenta aos cofres públi-

cos R$ 588,2 milhões.  
A receita prevista para 

investimentos é da ordem 
de R$ 6,989 bilhões. Em 
2025, o governo vai abrir 
mão por meio de renúncia 
fiscal líquida o montante 
de R$ 13,354 bilhões. Com 
juros e encargos da dívida, 
o estado vai desembolsar 
a quantia de R$ 379,5 mi-
lhões. Para amortização da 
dívida, o governo vai pa-
gar aos credores o valor de 
R$ 786,3 milhões.  

Até o fechamento des-
ta edição, apenas uma 
emenda foi apresentada ao 
PLDO. Ela é de autoria do 
deputado Dr. João (MDB).

O PLDO é o instrumen-
to que dará norte à elabo-
ração do Projeto de Lei 
Orçamentária Anual – 
PLOA/2025, que deve ser 
encaminhado pelo gover-
nador Mauro Mendes à 
Assembleia Legislativa até 
30 de setembro deste ano.
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MEDIDAS 
Mixto 
demite 
cinco jogadoras 
por quebrar 
regras 
disciplinares 
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No mês de outubro 
próximo, Tanga-
rá da Serra re-

ceberá Etapa Estadual de 
Kart Cross que será reali-
zado no dia 26.

Para receber o evento, a 
pista necessitará de algu-
mas melhorias que já tem 
o recurso de R$ 150 mil 
aprovados pela Câmara 
de Vereadores. Uma das 
aprovações aconteceu na 
última terça-feira, dia 18, 
por unanimidade de vo-
tos, tendo como utilização 
de recursos oriundos do 
superavit financeiro e ou-
tra parte, aprovada em ses-
são anterior, de emenda 
de bancada, ambos para 
atender ações da Secreta-
ria Municipal de Esportes 
quanto a destinação para 
Associação Tangaraense 
de Automobilismo (ATA).

O recurso será para o 

investimento na infraes-
trutura da pista e outras 
melhorias necessárias 
para a realização da Etapa 
Estadual de Kart Cross. “O 
evento de Kart Cross é uma 
iniciativa de grande im-
portância para nossa co-
munidade, promovendo 
o esporte e o lazer, além 
de proporcionar momen-
tos de entretenimento 
para a população, bem 
como é uma modalidade 
esportiva que atrai um 
público diversificado, in-
cluindo jovens, adultos e 

famílias, estimulando o 
interesse pelo esporte e a 
prática de atividades ao 
ar livre”, justificam.

Além disso, o evento 
não é restrito somente a 
Tangará da Serra mas, tem 
potencial para atrair visi-
tantes de outras regiões, 
fomentando o turismo lo-
cal e gerando benefícios 
econômicos para o comér-
cio e os serviços da cidade.

O Campeonato Mato-
-grossense de KartCross 
envolve pilotos de diver-
sas cidades do Estado, en-
tre elas Tangará da Serra. 
A competição iniciou em 
abril, em Sorriso; seguiu 
em Primavera do Leste 
em maio. Agora os pilotos 
se preparam para compe-
tir em Tapurah, nos dias 
29 e 30 de junho; seguin-
do em Tangará da Serra, 
nos dias 26 e 27 de outu-
bro e a final será em Cam-
po Verde, em 23 e 24 de 
novembro.

PISTA DE AUTOMOBILISMO 
PASSARÁ POR 
MELHORIAS PARA ETAPA 
ESTADUAL DE KART CROSS

COMPETIÇÃO SERÁ REALIZADA NO DIA 26 DE OUTUBRO

DIVIDIDO EM TOP 16 E ABERTO

VEREADORES aprovaram R$ 150 mil para serviços

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

OLHAR ESPORTIVO

EM OUTUBRO

FOTO: DIVULGAÇÃO

A diretoria do Mixto de-
mitiu cinco jogadoras do 
time feminino por quebrar 
as novas medidas discipli-
nares exigidas pelo clube 
na casa do elenco, como o 
toque de recolher e a proi-
bição de bebidas alcoóli-
cas.

As regras visam rever-
ter o baixo rendimento da 
equipe Alvinegra na Série 
A2 do Campeonato Brasi-
leiro. Atualmente, o Mix-
to ocupa a quinta coloca-
ção do Grupo A, com oito 
pontos.

UMA 
MODALIDADE 
ESPORTIVA 
QUE ATRAI 
UM PÚBLICO 
DIVERSIFICADO

A capital mato-
-grossense recebe 
a quinta etapa do 

Circuito Brasileiro de Vô-
lei de Praia 2024. A popu-
lação poderá acompanhar 
gratuitamente as partidas 
em arquibancadas cober-
tas, na arena montada no 
estacionamento do ginásio 
Aecim Tocantins.

Até domingo, 23, o 
evento esportivo reúne 
atletas de todo o Brasil, 
que disputam pontos no 
ranking para o título brasi-
leiro. O circuito segue até 
novembro.

Dividido em Top 16 e 
Aberto, a competição em 
Cuiabá teve início nesta 
quarta, 19, com as dis-
putas de Qualifying do 
Aberto. As oito melhores 
duplas se juntam às outras 
oito duplas já classificadas 

pelo ranking para as dis-
putas do torneio principal, 
que vai de quinta, 20, a sá-
bado, 22. Os vencedores 
do Aberto garantem vaga 
no Top16 da próxima eta-
pa.

As partidas do Top16 
começam na sexta-feira, 21 
e seguem até domingo, com 
as finais que definem as du-
plas campeãs desta quinta 
etapa da competição.

CIDA RODRIGUES / 
SECEL-MT

EVENTO 
REÚNE ATLETAS 
DE TODO O 
BRASIL NA 
ARENA 
MONTADA NO 
GINÁSIO AECIM 
TOCANTINS

Começa etapa de Cuiabá do 
Circuito Brasileiro de Vôlei de Praia

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Unemat participa da Conferência 
Brasileira de Comunicação
ESTUDANTES E PROFESSORES  da Unemat apresentaram trabalhos

JORNALISMO

ASSESSORIA JORNALISMO / 
UNEMAT

O curso de Jornalis-
mo da Universidade do 
Estado de Mato Grosso 
(Unemat), câmpus de 
Tangará da Serra, marcou 
presença na 18ª edição 
da Conferência Brasileira 
de Comunicação Cidadã, 
organizada pela Associa-
ção Brasileira de Pesqui-
sadores e Comunicadores 
em Comunicação Popu-
lar, Comunitária e Cidadã 
(ABPCom). O evento, rea-
lizado na última semana, 
ocorreu em duas modali-
dades: remota e presen-
cial, com a Universidade 
São Judas sendo a sede 
presencial desta edição.

Estudantes e professo-
res da Unemat apresen-
taram trabalhos, desta-
cando a diversidade e a 
riqueza da pesquisa aca-
dêmica desenvolvida na 

Instituição. O Grupo de 
Trabalho (GT) Culturas 
Populares, Identidade e 
Cidadania recebeu dois 
trabalhos da Unemat. A 
aluna Jaine Conceição 
Pinto Santana e a profes-
sora Lilian Juliana Mar-
tins apresentaram o artigo 
‘Eco cultura: Um estudo 
sobre a influência da 
música de Aymeê Rocha 
na percepção midiática 

da Ilha de Marajó’. Já a 
estudante Nathali Luize 
Malaco discutiu o traba-
lho ‘Cartonera indígena: 
A escuta de narrativas 
originárias transforma-
das em livros alternati-
vos’. O professor Felipe 
Collar Berni participou 
do GT Redes Sociais e 
Ativismo Midiático com 
o trabalho ‘Influencia-
dores com Síndrome de 
Down: Marcas do fazer 
comunicação’.

Além das apresen-
tações, os professores 
Felipe Collar e Lilian 
Martins ministraram a 
oficina intitulada ‘O pe-
rigo de um jornalismo 
único: Decolonialida-
de e subjetividade para 
uma práxis possível’, em 
colaboração com Aman-
da Noleto, que atua nas 
universidades federais 
do Ceará (UFC) e Espíri-
to Santo (Ufes).

DIVERSIDADE 
E A RIQUEZA 
DA PESQUISA 
ACADÊMICA 
DESENVOLVIDA 
NA 
INSTITUIÇÃO

FOTO: ARQUIVO PESSOAL

O EVENTO OCORREU EM DUAS MODALIDADES

GOVERNO ESTUDA CONSTRUÇÃO 
DE NOVA SEDE PARA ESCOLA
TÉCNICA ESTADUAL EM TANGARÁ

UNIDADE poderá ser construída junto do espaço 
do Centro de Inovação

JUNTO AO CENTRO DE INOVAÇÃO

Tangará da Serra 
poderá ganhar, 
em breve, uma 

nova sede para a Escola 
Técnica Estadual, hoje lo-
calizada a Rua São Paulo, 
n° 801 - E, no bairro Jar-
dim Goiás.

A informação foi repas-
sada pelo secretário de 
Estado de Ciência, Tec-
nologia e Inovação, Allan 
Kardec, durante audiên-
cia com o prefeito Vander 
Masson e o secretário de 
Indústria, Comércio e Ser-
viços de Tangará da Serra, 
Sílvio Sommavilla. O en-
contro aconteceu na Casa 
Civil, em Cuiabá.

“Nós temos todo o inte-
resse, orçamento e dispo-
sição para que a gente pos-

sa construir a nova sede da 
Escola Técnica Estadual 
em Tangará da Serra, jun-
to com o espaço do Centro 
de Inovação Tecnológica 
de Tangará da Serra”, afir-
mou o Allan Kardec.

A Escola Técnica de 
Tangará da Serra foi inau-
gurada em dezembro de 
2006 e atendia, inicial-

mente, no prédio locali-
zado na Vila Horizonte. 
Em 2014 o prédio passou 
para o Instituto Federal de 
Mato Grosso (IFMT) e, en-
tão, a ETE se mudou para 
a Vila Goiás, no antigo 
prédio da Escola Estadual 
Jonas Lopes.

“O Governo do Estado 
quer fazer com que to-
dos aqueles serviços que 
poderão trabalhar junto 
no mesmo local, possam, 
de alguma forma, serem 
construídos na mesma 
edificação, como é o caso 
do Centro de Inovação, 
tão divulgado e sonhado 
para Tangará da Serra”, 
explica Silvio Somma-
villa, ao lembrar que as 
tratativas para a constru-
ção do Centro de Inova-
ção seguem há três anos 
e que, inclusive, em ju-

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

ESCOLA TÉCNICA ESTADUAL, NA JARDIM GOIÁS
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lho do ano passado, uma 
reunião foi realizada em 
Tangará da Serra com o 
secretário Allan Kardec e 
equipe da Seciteci, para 
debate do projeto arqui-
tetônico do espaço e visi-
ta a possíveis locais.

“Graças a Deus houve a 
confirmação do Governo 
do Estado. Estivemos na 
Casa Civil, juntamente 
com o secretário de Esta-
do de Ciência, Tecnologia 
e Inovação, Allan Kardec, 
que confirmou essa dis-
posição do Governo de 
trazer essa construção, 
essa moderna e ampla 

construção para Tangará, 
em local a ser definido”.

O objetivo é que o 
Centro de Ciência, Tec-
nologia e Inovação seja 
um espaço colaborativo, 
onde trabalharão em con-
junto com outras insti-
tuições, como a própria 
Escola Técnica Estadual, 
com pesquisas aplicadas 
e com resultados no mer-
cado tangaraense.

O Centro de Inovação, 
padrão ao Estado de Mato 
Grosso, poderá ser cons-
truído junto a Universi-
dade do Estado de Mato 
Grosso (Unemat).

NÓS TEMOS 
TODO O 
INTERESSE, 
ORÇAMENTO 
E DISPOSIÇÃO 
PARA 
CONSTRUIR A 
NOVA SEDE
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IMPLANTAÇÃO DE POLÍCIA MILITAR DE 
PROTEÇÃO AMBIENTAL EM TANGARÁ 

DEVERÁ OCORRER EM BREVE
ESTRUTURA será na base da Polícia Militar desativada, na Grande Esmeralda

TRANSFERÊNCIA

Sediado há vários 
anos em Barra do 
Bugres, o Núcleo 

de Polícia Militar de Pro-
teção Ambiental deverá 
em breve ser transferido 
para Tangará da Serra, 
mantendo em Barra um 
posto avançado. A mu-
dança tem como objetivo, 
manter a Polícia Ambien-
tal próxima da Diretoria 
de Unidade Descentrali-
zada de Tangará da Serra 
da Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente (Sema-
-MT) para consolidar uma 
atuação conjunta.

O local escolhido para 
receber o núcleo, que aqui 
será companhia, é a anti-
ga base da Polícia Militar 
no Jardim Presidente, na 
Grande Vila Esmeralda, 
que já tem destinado 
R$100 mil para melhorias 
paliativas no telhado e 
rede elétrica. O recurso já 
disponível junto ao gover-
no do estado foi autoriza-
do pelo Comando Geral da 

Polícia Militar. “Já estamos 
com projeto, orçamentos 
desse valor para realizar 
esses melhoramentos na 
estrutura que está bem 
precária”, informa o Major 

Freitas, responsável pela 
Companhia Ambiental.

Além dessas melhorias, 
a unidade deverá receber 
outras extremamente ne-
cessárias ao andamento 

dos trabalhos desenvol-
vidos pela companhia. “A 
unidade ambiental tem 
algumas peculiaridades, 
uma delas é o recinto dos 
animais silvestres, onde 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

COMPANHIA SERÁ NA VILA ESMERALDA

FISCALIZAÇÃO FLUVIAL
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a gente recepciona aque-
les animais resgatados, 
animais feridos para uma 
triagem e aqui na nossa re-
gião não tem nenhum lo-
cal para recepcionar esses 
animais, que serão recep-
cionados aqui para devida 
destinação. Outra peculia-
ridade é o estacionamento 
seco de embarcação que 
nós da companhia reali-
zamos a fiscalização flu-
vial aqui da nossa região”, 
pontua o Major Freitas.

Para adequar o local às 
necessidades da compa-
nhia, conforme Freitas, há 
uma infinidade de fontes 
que serão buscadas para 
solicitação dos fundos de 
investimentos. “A fonte 
de recursos hoje em dia 
é muito extensa e espar-
sas, ou seja, temos fontes 
que vamos tentar viabili-
zar através do Ministério 
Público, Emendas Parla-
mentares da Assembleia 
Legislativa em que alguns 
parlamentares irão fomen-
tar a implantação dessa 
companhia”, destaca o 
responsável.

Companhia atenderá mais de 10 municípios da região
A FISCALIZAÇÃO FLUVIAL recai sobre os rios Sepotuba, Paraguai, Arinos e Juruena

FISCALIZAÇÃO AMBIENTAL

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Para a transferência e im-
plantação da Companhia de 
Polícia Militar de Proteção 
Ambiental para Tangará da 
Serra, a previsão de Emen-
das Parlamentares recai 
também sobre a construção 
de um Centro de Educação 
Ambiental, almejado pelos 
responsáveis. “Nós já temos 
um militar específico que já 
está sendo transferido para 
a companhia, que é imbuído 
nessa área, que passa desde 
projetos sociais aos moldes 
do Agente Ambiental Mirim 
e vai até educação em empre-
sas, escolas, eventos públi-
cos e Câmaras  Municipais 

e Prefeituras de nossa área, 
conforme demanda, com a 
apresentação dos animais, 
da nossa atividade na qual a 
gente precisa atuar de forma 
mediata e imediata a longo 

prazo, visando nossos jovens 
e crianças para a conscien-
tização ambiental”, salienta 

o Major Freitas, responsável 
pela Companhia Ambiental.

 Cabe destacar que a uni-

dade não atenderá apenas o 
Comando Regional VII sob 
o comando do Tenente-co-
ronel, Murilo Franco de Mi-
randa. “Atenderemos todos 
os municípios do Comando 
Regional VII, mais os do XIV 
Comando”, revela o Major, ao 
pontuar que serão atendidos 
os municípios de Tangará da 
Serra, Barra do Bugres, Nova 
Olímpia, Brasnorte, Campo 
Novo do Parecis, Sapezal, 
Diamantino, Nova Mutum, 
Alto Paraguai, Tapurah, Lu-
cas do Rio Verde”.

Além dos municípios, a 
Companhia Ambiental terá 
sob sua jurisdição a fiscaliza-
ção fluvial que recai sobre os 
rios Sepotuba, Paraguai, Ari-
nos e Juruena.

ATENDEREMOS
TODOS OS 
MUNICÍPIOS 
DO COMANDO 
REGIONAL VII, 
MAIS OS DO 
XIV COMANDO

FOTO: DIVULGAÇÃO
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ALEXANDRE OSSANI TRANSPORTES LTDA, CNPJ nº: 
20.923.569/0001-36, localizada no LOTEAMENTO CIDADE EM-
PRESARIAL II, RUA 01, QUADRA 29, LOTE 28, Campo Novo 
do Parecis-MT, torna público que requereu junto a Coordena-
doria de Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Campo 
Novo do Parecis/MT, o Licenciamento para Operação Provisó-
ria – LOP para a atividade de “Armazenamento temporário de 
resíduos não perigosos - classe II” no endereço citado acima.

A JP Motos Comércio e Serviços LTDA, portadora do CNPJ: 
50.291.911/0001-93, torna público que requereu à Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente (SEMMEA), a Licença Ambiental Sim-
plificada (LAS) para a atividade de serviços de manutenção e repa-
ração mecânica de veículos automotores no Município de Tangará 
da Serra/MT. Não foi determinado EIA/RIMA. Consultoria Respon-
sável: Lorenzon Projetos Sustentáveis - Contato 65 9 9901 6008.




